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RESUMO 
Plantas de cebola (Alium cepa L.var. Baia Piriforme 
Precoce de Piracicaba) foram cultivadas em vasos contendo si-
lica e irrigadas com solução nutritiva completa. Cada 15 dias 
a partir dos 70 dias da germinação foram coletadas plantas e 
separadas em folhas e bulbo. Até aos 85 dias o crescimento da 
cebola é lento intensificando-se apôs esta idade ate o fim do 
ciclo. A absorção dos nutrientes acompanha o crescimento. 
Uma produção de 36.700 kg de bulbo, correspondentes a 
um ha extrai as seguintes quantidades de nutrientes em kg: ni-
trogênio - 132,3, fosforo - 21,9, potássio - 177,0, cál-
cio - 15,9, magnesio - 17,3, enxofre - 33,8. 
INTRODUÇÃO 
0 conhecimento das curvas de crescimento e das quanti 
dades dos nutrientes absorvidos pela cultura da cebola ê_ dê 
grande importancia para a formulação de um plano de adubaçao. 
A literatura a respeito e escassa, cita os trabalhos 
de ZINK (1962 e 1966) que tratam de crescimento e da absorção 
de nitrogênio, fosforo, potássio, calcio, magnesio e sodio pe-
la var. Southport White Globe, cultivada em condições de campo. 
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Recentemente, HAAG et al, (1969) relatam sintomas de carencia 
dos macronutrientes e apresentam teores químicos e sugerem "ní 
veis" adequados e deficientes para a var. Baia Piriforme Freed 
ee de Piracicaba, cultivada em solução nutritiva. A importan -
cia desta cultura e evidenciada por JUITQUEIRA et al (1968) 
quando afirmam que em media as entradas desta hortaliça na cida 
de de Sao Paulo sao da ordem de 60.000 sacas, de 45 kg, por 
mes, isto e, cerca de 2.000 sacas por dia. 
0 presente trabalho tem por finalidade o estudo do 
crescimento da cebola e aquilatar as quantidades de nitrogênio, 
fosforo, potássio, calcio, magnesio e enxofre absorvidos pela 
cultura durante o seu ciclo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Sementes de cebola (Alium cepa L.var. Baia Piriforme 
Precoce de Piracicaba) foram semeadas em canteiros e as plantu 
Ias cultivadas ate 70 dias de idade de acordo com DIAS (1963). 
Aos 70 dias mudas selecionadas quanto ao desenvolvimento e vi-
gor foram transplantadas para vasos impermeabilizados,contendo 
7 kg de silica lavada. Cada vaso recebeu um certo numero de 
plantas, nunca inferior a quatro. Todos os vasos foram regados 
periodicamente por percolação com solução nutritiva completa 
de HOAGLAND & ARIÍON (1950), modificada quanto ao fornecimento 
de ferro. 0 citrato férrico da solução original foi substituí-
do por Fe-EDTA em concentração idêntica. Quinzenalmente, a par 
tir dos 70 dias foram coletadas plantas, nunca em numero infe-
rior a quatro. As plantas coletadas, foram divididas em fo-
lhas e bulbo. As partes divididas foram pesadas e postas a se-
car em estufa a 309C durante varios dias. 0 material seco foi 
novamente pesado e moldo em micromoínho Wiley, peneira n° 20. 
0 nitrogênio foi determinado por micro-kjeldahl, descrito em 
MALAVOLTA (1957). lío extrato nitro-perclorico do material fo-
ram seguidas as recomendações de LOTT et al (1956) para dosar 
o fosforo, sendo ainda determinados neste extrato os teores de 
calcio, magnesio e potássio por espectrofotometria de absorção 
atômica segundo THE PERKIIT-ELMER CORP., (1966). 0 enxofre foi 
dosado por gravimetria de acordo com TOTII et al., (1948). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Crescimento 
0 peso da materia fresca e seca das folhas, dos bul-
bos e da planta inteira em função da época de amostragem acha-
se no Grafico I e Quadro I. Observa-se que ate aos 115 dias de 
idade a cebola cresce pouco, cerca de 10% do crescimento total, 
sendo que apos este período o crescimento se intensifica ate 
ao final do ciclo. Nota-se, igualmente, que o peso da materia 
fresca das folhas aumenta constantemente; fato este, que nao 
e acompanhado no aumento do peso da materia seca, estabilizan-
do, o crescimento em torno dos 160 dias. 
0 aumento do bulbo, em peso de materia seca, e lento 
no inicio, intensificando-se, apos os 145 dias. Nos últimos 30 
dias o aumento e em ordem de 11 g, ou seja, 50% do peso total 
do bulbo ate ao final do ciclo. 
QUADRO I - Peso da materia seca em gramas por planta em função 
da idade - Media de 4 repetições 
Concentração de nutrientes 
As percentagens dos constituintes minerais na parte 
aerea e bulbo e suas variações nos diversos estágios de desen-
volvimento sao apresentados no Quadro II. 


As percentagens de N, P e K tanto na parte aérea como 
no bulbo elevam-se lentamente para atingir o seu máximo em tor 
no dos 130 dias para N e P; sendo que o K atinge o máximo aos 
100 dias. 0 teor percentual dos tres macronutrientes decresce 
a medida que a planta vai atingindo o final do ciclo. 
0 teor de Ca, nas folhas aumenta, ate atingir o seu 
máximo aos 130 dias, estabilizando-se em seguida. ÍIo bulbo a 
percentagem de calcio atinge o seu teor mais elevado aos 130 
dias, diminuindo acentuadamente a medida que a planta vai en-
velhecendo. 0 Hg apresenta pouca variação no teor percentual 
nas folhas secas, no bulbo, apos atingir o teor mais elevado 
aos 85 dias, decrescendo lentamente ate alcançar o valor mais 
baixo aos 190 dias. Os dados de um modo geral concordam com os 
de ZI1IK (1962) com exceção do Ca, onde os valores encontrados 
por este autor, sao cinco vezes mais elevados do que os do pre 
sente trabalho. 
A concentração de S nas folhas aumenta lentamente ate 
os 175 dias, diminuindo sensivelmente nos últimos 15 dias da 
cultura. No bulbo o S atinge o seu teor mais elevado aos 100 
dias, decrescendo com leve flutuação na fase de amadurecimento 
da cebola. 
Extração e exportação dos macronutrientes 
A Figura II e o Quadro III ilustra as quantidades dos 
macronutrientes em mg, extraídos por planta em função da idade. 
Observa-se, que os nutrientes sao absorvidos em quantidades re 
duzidas ate os 35 dias. Dos 35 dias aos 145 dias aumenta a in-
tensidade na absorção especialmente do K e II que se destaca ni 
tidamente dos demais nutrientes. 
A partir dos 145 dias ate ao final do ciclo ocorre 
um aumento sensível na absorção do K, N e em menor escala do 
S, P, Mg
 e Ca. 
A absorção dos nutrientes acompanha de perto a confi-
guração da curva de crescimento da cebola (Grafico I). A parte 
aerea da cebola sempre apresenta uma quantidade maior dos nu-
trientes com exceção do P onde ocorre alguma flutuação no pe-
ríodo compreendido entre 175 a 190 dias. 
CAMPOS (1966) recomenda uma adubação nitrogenada em 
cobertura aos 35 dias, apos o transplante, exatamente quando 
a cebola intensifica a absorção do K e II. 0 mesmo autor, reco-
menda uma segunda aplicação de nitrogênio aos 45 dias apos o 


transplante, exatamente quando a cebola intensifica a absor -
ção do K e N. 0 mesmo autor, recomenda uma segunda aplicação 
de nitrogênio aos 45 dias apos o transplate (50 dias) o que 
corresponde aproximadamente a cem dias de idade da cebola.Tal 
vez fosse interessante dilatar mais este prazo procedendo- si 
na adubação em torno dos 130-135 dias quando a cebola necessi 
ta e extrai os nutrientes com maior intensidade. 
Considerando-se, segundo CAMARGO (1967) uma popula -
ção de 166.666 plantas por ha, com uma produção 36,7 tonela -
das de bulbo extrai e exporta as seguintes quantidades de nu-
trientes em kg/ha. 
N - 132,8 Ca - 15,9 S - 33,8 
P - 21,9 Mg - 17,8 
K - 177,0 
CONCLUSÕES 
a) 0 crescimento da cebola e lento ate os 85 dias,in 
tensificando-se apos esta idade ate o final do ciclo. 
b) A absorção dos macronutrientes e diminuta ate os 
85 dias aumentando sensivelmente apos esta idade, especialmen 
te nos 145 dias. 
c) Os nutrientes absorvidos em maior quantidade pela 
cebola sao o potássio, nitrogênio, enxofre, fosforo, magnesio 
e calcio. 
d) Um ha de cebola com uma produção de 26.700 kg de 








Onion plants (Allium cepa L. var. Baia Piriforme Pre-
coce Piracicaba), 70 days, old were grown in pots containing 
7 kg of quartz sand. Twice a day they were irrigated by perco¬ 
lation with complete solution. Every 15 days from the 70 th day 
plants were harvested divided into aerial part and bulb. The 
parts were weighed and analysed for N, P, K, Ca, Mg and S. 
Data obtained allowed for the following main conclusion: 
a) The initial rate of growth of the onion during the 
first 85 days is rather slow 
b) The uptake of nutrients is small until the 85 days, 
increasing at the 145 days. 
c) The following amounts of nutrients in kg/ha were 
absorved by a population of 166,666 plants with a production of 
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